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1- CONSIDERAÇÕES INICIAIS
1- 
O assunto Assédio Moral está presente na WEB em inúmeras páginas de Sindicatos, Associações e até mesmo na FENAJUFE. A questão chama atenção há tempos, sendo inclusive tema de, pelo menos, duas outras teses apresentadas no 7º Congrejufe. No entanto, são raras as notícias de efetivo combate ao Assédio Moral.
2- 
No presente estudo, pretendemos abordar uma questão delicada: a omissão das instituições perante as práticas de Assédio Moral que, mesmo cientes das graves conseqüências, permitem a continuidade e intensificação desta odiosa agressão. Neste desiderato, serão abordadas a seguir importantes considerações apresentadas por MARIE-FRANCE HIRIGOYEN em sua obra “Assédio Moral: a Violência Perversa no Cotidiano”, traduzida para o português em 2001. Todo o crédito das idéias adiante abordadas pertence, portanto, à psicanalista Hirigoyen, cuja obra recomenda-se, com urgência, a leitura atenta para melhor compreensão do assunto. 
3-
Apesar da obra referida já contar quase dez anos, seus fundamentos são absolutamente atuais, promovendo uma reflexão psicológica e social do Assédio Moral, bem como da banalização da violência no ambiente de trabalho. Mas, o que vem a ser Assédio Moral? 
2- O que é assédio moral 
4-
Nas palavras de Hirigoyen, por Assédio Moral em um local de trabalho “temos que entender toda e qualquer conduta abusiva manifestando-se sobretudo por comportamentos, palavras, atos, gestos, escritos que possam trazer dano à personalidade, à dignidade ou à inte​gridade física ou psíquica de uma pessoa, por em perigo seu emprego ou degradar o ambiente de trabalho”.
5-
Muito embora o Assédio Moral no trabalho seja uma prática tão antiga quanto o próprio trabalho, os estudos deste fenômeno são relativamente recentes – menos de 15 anos – mas já se reconhecem seus efeitos destruidores. A produtividade cai, o ambiente de trabalho torna-se insuportável e, o que é mais grave, vidas são destruídas, podendo chegar-se até mesmo ao óbito das vítimas. 
6-
O Assédio Moral, também qualificado de “psicoterror”, é motivo de preocupação por diversos sindicatos, médicos do trabalho e até mesmo organizações de planos de saúde, em razão da gravidade do fenômeno.
7-
Neste ponto, mister observar que o terrorismo psicológico no local de trabalho agrega dois fenômenos: o abuso de poder e a manipulação perversa. O primeiro, o abuso de poder, é rapidamente desmascarado e nem sempre é aceito pelos trabalhadores. A manipulação perversa, por sua vez, instala-se de forma mais insidiosa (sendo esta forma, inclusive, uma qualificadora do tipo penal matar – art. 121, § 2°, inciso III, do CP). 
8-
O Assédio Moral, por si só, causa devastações muito maiores do que o simples abuso de poder. No ensinamento de Hirigoyen, nasce como algo inofensivo e propaga-se insidio​samente. Em um primeiro momento, as pessoas envolvidas não querem mostrar-se ofendidas e levam na brincadeira desavenças e maus-tratos. Ern seguida esses ataques vão se multiplicando e a vítima é seguidamente acuada, posta em situação de inferiori​dade, submetida a manobras hostis e degradantes durante um período maior.

9-
Não é comum que se morra diretamente em razão de todas essas agressões (fato que pode ocorrer), mas perde-se uma parte da vida em decorrência dos ataques sofridos. A vítima volta para casa, a cada noite, exausta, humilhada, deprimida. E é difícil a recuperação. 
10-
Pode-se dizer que é normal a existência de conflitos em todo ambiente de trabalho. Até mesmo um comentário desairoso, em momento de irritação ou mau humor não caracteriza o Assédio Moral, sobretudo quando se acompanhado de um pedido de desculpas. No entanto, é a repetição dos vexames, das humi​lhações, sem qualquer esforço no sentido de abrandá-las, que torna o fenômeno destruidor.

11-
Mais uma ponderação relevante trazida por Hirigoyen é o fato de que, quando esse cerco se inicia, é como uma máquina que se põe em movimento e pode atropelar tudo. Trata-se de um fenó​meno assustador, porque é desumano, sem emoções e piedade. Os que estão em torno, por preguiça, egoísmo ou medo, preferem manter-se fora da questão. Mas quando esse tipo de intera-ção assimétrica e destrutiva se processa, só tende a crescer se ninguém de fora intervier energicamente. Na realidade, em um momento de crise, tende-se a acentuar o mecanismo mais habi​tual: uma empresa rígida torna-se ainda mais rígida, um empre​gado depressivo torna-se ainda mais depressivo, um agressivo, ainda mais agressivo etc. Acentua-se aquilo que se é. Uma situação de crise pode, sem dúvida, estimular um indivíduo e levá-lo a dar o melhor de si para encontrar soluções, mas uma situa​ção de violência perversa tende a anestesiar a vítima, que não irá mostrar senão o que tem de pior.
12-
A partir daí, estabelece-se um círculo vicioso: o agressor, deliberadamente, cria uma série de comportamentos para desestabilizar a vítima, o que provoca nela uma atitude defensiva, que por sua vez é geradora de novas agressões. Com a evolução do conflito, passa ocorrer uma sistemática de fobia recíproca: ao ver a pessoa que detesta, surge no agressor uma raiva fria, que por sua vez desencadeia um reflexo condicionado agressivo ou defensivo. De nada serve, então, procurar quem está na origem do conflito. Até mesmo as razões são esquecidas.
13-
Neste momento, há a inversão da realidade, pois o medo que provocou na vítima um comportamento patológico, como uma explosão emocional, servirá de álibi para justificar a agressão anteriormente cometida pelo perseguidor. A vítima, na maior parte das vezes, reage de maneira veemente e confusa. Qualquer iniciativa que tome, qualquer coisa que faça, é voltada contra ela pelo perse​guidor. O objetivo de tal manobra é transtorná-la, levá-la a uma tal confusão que a faça cometer erros.

14-
A questão da invisibilidade do Assédio Moral fica patente neste tipo de situação: a reação da vítima às investidas do agressor é tida como agressão. Mesmo sendo uma decorrência do que vem sofrendo, esta reação é amplamente explorada e utilizada pelo assediador para dizer que a vítima é que está cometendo abusos e erros. 
15-
Nas situações de perseguição horizontal (agressor e agredido no mesmo nível hierárquico), por vezes a chefia não intervém. No dizer de Hirigoyen, ela se recu​sa a ver, ou deixa as coisas acontecerem. Por vezes nem toma consciência do problema, a não ser quando a vítima reage de maneira muito ostensiva (crise de nervos, choro...) ou quando falta muito seguidamente ao trabalho. 
16-
O conflito, na verdade, degenera porque a instituição se recusa a interfèrir: "Vocês já estão bem grandinhos para resolver isto sozinhos!" A vítima não se sente defendida, por vezes pode até sentir-se enganada pelos que estão assistindo à agressão sem intervir, pois a chefia rara​mente propõe uma solução direta: "Mais tarde tratamos disto!" A solução proposta é, na melhor das hipóteses, uma mudança para outro posto de trabalho, o que efetivamente não garante o fim das agressões, que perduram de forma transversa.
17-
Hirigoyen defende que esse tipo de procedimento só é possível quando a instituição finge não vê-lo, ou mesmo quando o encoraja. Há diretores que sabem tomar medidas autoritárias quando um funcionário não é competente, ou quando seu rendimento é insuficiente, mas não sabem repreender um empregado desrespeitoso ou incon​veniente em relação a um(a) colega. "Respeitam" o domínio privado, não se metem nele, alegando que os empregados são suficientemente adultos para resolver tudo sozinhos, mas não respeitam o próprio indivíduo.
18-
Se a instituição é assim condescendente, a perversão do assediador assume proporções que anula a reação dos demais trabalhadores. Não se trata de uma perda de senso moral entre os indivíduos, mas ocorre que estes perdem seus referenciais e se deixam persuadir. Não acham mais chocante que um indivíduo seja tratado de manei​ra injuriosa. Não se sabe onde está o limite entre o fato de cri​ticar ou censurar seguidamente alguém para estimulá-lo e o fato de persegui-lo. 

19-
As ameaças de perder eventual FC ou de remoção para outra cidade permitem erigir a arrogância e o cinismo como métodos de gerenciamento. A ausência de agressões ostensivas, por seu turno, não significa ausência do Assédio Moral. Os indivíduos que temem o confronto não usam procedimentos diretos para obter o poder. Eles manipulam o outro de maneira sub-reptícia ou sádica a fim de obter sua submissão. 
20-
Hirigoyen  esclarece que este tipo de agressor realça sua própria imagem desqualificando a do outro. Em tal contexto, um indivíduo ávido de poder pode utilizar a confusão do ambiente para desestruturar com total impunida  de seus rivais potenciais. Um único indivíduo que não seja controlado pela instituição pode impunemente manipular e destruir outros indivíduos a fim de conquistar, ou conservar, o poder,

21-
Há certos fatores que podem facilitar a implantação desse estado de cerco ou assédio. O aumento exponencial do volume de serviço é um deles, pois gera pressão para cumprimento dos prazos processuais. Neste ambiente de pressão, os conflitos nascem muito mais facilmen​te. As novas exigências, que visam fazer crescer o desempenho da instituição, deixando de lado todos os elemen​tos humanos, são geradoras de estresse e criam, assim, as condi​ções favoráveis à expressão da perversidade.
22-
Quando o trabalhador, usado, não é mais. suficientemente produtivo, no dizer de  Hirigoyen,  a instituição livra-se dele sem o menor escrúpulo. A busca da criação de novos cargos, ao argumento de que muitos trabalhadores estão ficando doentes em razão da sobrecarga de trabalho, espelha a despreocupação com a saúde do trabalhador. Ao invés de assegurar hígidas condições de saúde no ambiente de trabalho, opta-se pela substiuição das peças (pessoas) usadas e inservíveis. O indivíduo não conta. Sua história, sua dignidade, seu sofrimento estão importando muito pouco.
23-
Diante dessa "coisificação", dessa robotização dos indiví​duos, a maior parte dos trabalhadores sente-se em uma situação excessivamente frágil para fazer algo mais que protestar interiormente e baixar a cabeça, à espera de dias melhores. Quando o estresse aparece, com seu cortejo de insônia, cansaço, irritabilidade, não é raro que o trabalhador recuse a licença de trabalho que é proposta por seu médico, com medo das represálias no momento da volta.
24-
Prosseguindo, Hirigoyen alega que, por um lado, exige-se demasiado deles, com todas as consequências de estresse daí decorrentes; por outro, não há o menor reconhecimento em relação a seus esforços e a sua pessoa. Eles se tornam peões intercambiáveis. Além disso, em certas chefias agem de forma a impedir que os trabalhadores adquiram um maior número de aptidões. Preferem mante-los em estado permanente de ignorância, de inferioridade. Toda originalidade ou iniciativa pessoal perturba.  Até mesmo atitudes de descontração são tidas como atos de indisciplina.
25-
Por mais contraditório que possa parecer, não raro, o trabalhador que possui grande qualificação incomoda uma chefia, que vê naquela pessoa uma ameação para a sua função. Servem-se os assediadores de inúmeras maneiras de livrar-se de um empregado que inco​moda, mesmo quando não se tem nada a censurar-lhe. Para tal, fabricam dificuldades para a vítima e, assim, convencem os escalões superiores da instituição que aquela pessoa é um estorvo para o ambiente de trabaho. 
26-
O que agrava esse processo é que, atualmente, inúmeros trabalhadores são subempregados e têm um nível de estudo equivalente ou até mesmo mais alto que o de seu superior hierárquico, que passa, então, a aumentar a pressão até um ponto em que o fun​cionário não possa mais aceitar conscientemente, ou que ele acabe por vir a cometer erros. 

27-
A própria instituição, no ensinamento de  Hirigoyen, pode tornar-se um sistema perverso quando o fim justifica os meios e ela se presta a tudo, inclusive a destruir indivíduos, se assim vier a atingir seus objetivos. Neste caso, é no nível da organização do trabalho que, por um proces​so perverso, a mentira serve ao desenvolvimento da instituição.

28-
Em um sistema afogado em expressivo volume de trabalho, inúmeros dirigen​tes só conseguem enfrentar esse desafio e manter-se com um sistema de defesa destruidor, recusando-se a levar em conta os elementos humanos, fugindo de suas responsabilidades e che​fiando por meio da mentira e do medo. Os procedimentos per​versos de um indivíduo podem, então, ser utilizados deliberadamente por uma instituição que espere deles tirar um melhor ren​dimento, desde que isso possa gerar resultados imediatos e não dar moti​vo a um excesso de revolta. Em vez de permitir que as pessoas progridam, essas instituições muitas vezes não fazem mais que fragilizá-las.

29-
Prosseguindo, Hirigoyen aduz que as instituições, salvo exceções, raramente levam em conta o fator humano, e menos ainda a dimensão psicológica das relações de trabalho.  No entanto, as consequências funcionais desse estado de coisas para uma instituição não deveriam ser negligenciadas. A deterioração do ambiente de trabalho tem como corolário uma diminuição importante da eficácia ou do rendimento do grupo ou da equipe de trabalho. A gestão do conflito torna-se a prin​cipal preocupação dos agressores e dos agredidos, e por vezes até das testemunhas, que deixam de se concentrar em suas tarefas. As perdas para a instituição podem, então, assumir proporções sig​nificativas, por um lado, pela diminuição da qualidade do traba​lho, e por outro, pelo aumento dos custos devido às faltas.

30-
Pode, assim, acontecer que o fenômeno se inverta: a instituição torna-se vítima dos indivíduos que a dirigem. Ela é vampirizada por predadores cuja única preocupação é manter-se em seus postos, ostentando cargos incompatíveis com sua capacidade gerencial. Para  Hirigoyen, o assédio é sempre resultante de um conflito. Resta saber se esse conflito provém do caráter das pessoas nele envolvidas, ou se está inscrito na própria estrutura da empresa. Nem todos os conflitos desbordam para o assédio moral. Para que isso aconteça, é essencial que haja a desumanização das relações de trabalho, onipotência da empresa, tolerância ou cumplicida​de para com o indivíduo perverso.
3- Conclusão

31-
Nos locais de trabalho, cabe aos que têm poder de decisão recusar tais formas de assédio, de velar para que, em todos os escalões,  a pessoa humana seja respeitada. Os sindicatos, bem como a FENAJUFE, cujo papel é defender os trabalhadores, PRECISAM COLOCAR ENTRE SEUS OBJETIVOS UMA PROTEÇÃO EFICAZ CONTRA O ASSÉDIO MORAL E OUTROS ATENTADOS À PESSOA DO TRABALHADOR. Neste sentido, apresentam-se as seguintes propostas para deliberação na plenária do 7º CONGREJUFE:
3.1 – Criação, por parte da FENAJUFE, de uma comissão permanente de divulgação e conscientização dos trabalhadores acerca das práticas de assédio moral;

3.2- Incentivo, pela FENAJUFE, à criação de mecanismos através dos quais possam os diretores e chefes ser avaliados também pelos seus subordinados;  
3.3- Havendo comprovação de Assédio Moral nos locais de trabalho, deverá atuar imediatamente a FENAJUFE na busca da solução, inclusive propondo a ação judicial adequada em caso de não haver rápida solução administrativa. 
